
Como se comportou a balança no ano 
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MÊS A MÊS EM 1999 
(EM US$ MILHÕES) 

Acumulado no ano 	-1.452 
Acumulado jan-nov/98 -6.078 
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A ba ança começou a se 
recuperar em fevereiro, já 
como efeito da desvalorização 
cambial do mês anterior. 

Lmári Atir Ifyláfi  
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qv Fév- tA.00 «_Sêt: 
FONTE: Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento , 

O déficit de 
novembro é o 
segundo maior do 
ano até agora, 
apesar de as 
exportações terem 
tido uma alta 
forte, de 8% em 
relação a 
novembro do ano 
passado. As 
vendas chegaram 
a US$ 4 bilhões, 
graças 'a produtos 
como celulose e 
produtos 
siderúrgicos. Já as 
importações 
caíram 4,1%, 
devido a uma 
queda de 
consumo de bens 
duráveis, como 
automóveis. 
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teve o segundo maior déficit do ano 
Resultado negativo em novembro foi de US$ 529 milhões. Acumulado do ano supera projeção feita com FMI 

Shirley Emerick 

BRASÍLIA. A balança comer-
cial de novembro fechou com 
o segundo pior resultado do 
ano. O déficit ficou em US$ 529 
milhões, atrás apenas do de ja-
neiro, que foi de US$ 696 mi-
lhões. Foi o quarto mês conse-
cutivo em que a balança ficou 
no vermelho. Com  o resultado 
de novembro, o déficit da ba-
lança acumulado no ano subiu 
para US$ 1,452 bilhão, supe-
rando em muito a projeção fei-
ta com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) de US$ 1 bi-
lhão. Em 1998, o déficit ficou 
em US$ 6,59 bilhões. 

As exportações em novem-
bro apresentaram uma queda 
de 7% em relação ao mês an-
terior, enquanto as importa-
ções subiram 1,6%. Um dos fa-
tdres que contribuiu para au-
mentar o déficit de outubro  

para novembro foi a compra 
de aviões no valor de US$ 107 
milhões feita no mês passado. 
Do lado das exportações, os 
embarques de soja foram me-
nores por fatores sazonais. 

Exportações começaram a 
reagir nos últimos meses 
Em relação ao resultado do 

ano passado, a balança comer-
cial até apresenta uma melho-
ra, principalmente por causa 
da desvalorização cambial, 
que provocou uma enorme re-
dução nas importações. No 
ano, as ,  importações apresen-
tam queda de 15,9% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado, enquanto as exporta-
ções caíram 8,25%. 

Até novembro, as importa-
ções estavam acumuladas em 
US$ 44,791 bilhões e as expor-
tações, US$ 43,339 bilhões. O 
secretário interino de Comér- 

cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Ivan Rama-
lho, disse que as exportações 
nos últimos meses começa-
ram a dar sinais de reação. Pe-
lo segundo mês consecutivo, 
as vendas externas foram su-
periores ao valor registrado 
no mesmo mês de 98. 

Em novembro, o que in-
fluenciou positivamente as 
vendas para o exterior foi o 
aumento das exportações de 
semimanufaturados, sobretu-
do celulose, e semimanufatu-
rados de ferro/aço. Os piodu-
tos básicos, como soja, carne 
de frango e café ém grão tam-
bém registraram aumento de 
vendas em relação a outubro. 

No caso das importações, o 
valor mensal vem apresentan-
do quedas sucessivas, sendo 
que o único mês que registrou 
aumento de compras em rela-
ção a 98 foi agosto. Em novem- 
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bro, as importações somaram 
US$ 4,531 bilhões e as expor-
tações, US$ 4,002 bilhões. Em 
comparação a novembro de 
98, a redução das importações 
foi provocada pela menor de-
manda por bens de consumo. 

Secretário não faz previsão 
sobre resultado do ano 

Ramalho não quis arriscar a 
previão de fechamento da ba-
lança comercial para este ano. 
Em 98, o mês de dezembro re-
presentou o quarto maior dé-
ficit do ano (US$ 514 milhões). 
Segundo ele, o resultado do úl-
timo mês deste ano não deve-
rá ser influenciado pelo movi-
mento de fim de ano porque o 
comércio e a indústria já con-
cluíram suas compras. ■ 

Série histórica da balança comercial 
desde 1979 no GLOBO ON: 
,mww.oglabo.com.brieconcimia/balanca.htm  


